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A pimein página do
número piloto do
,.KOLONIE.ZEITUNG",

(Jomal da Colônia),
lançado a 20 de
dezembro de 1862
por Ottokar üjrffel, na
então Cobnia Dona
Francisca, hoje cidade
de Joinville.
O jomal circulou
durante 8O anos,
sendo de
6/1 1/1917 a
21/8/1919 sob o
título de
,,ACTUALIDADE", 

E

de 2-9-194Í a

21/5/í y42 sob o
título de "Correio de

Dona Francisca",
quando encerrou
suas atividades.



Editorial do número piloto do ,,KOLONIE_ZEITUNG,,

Tradução: Elly He*enhofÍ

Pátria! oue subrime fascinação a deste nome, e ao_ pronunciá ro, como se ergue, como se ampriao nosso peito - mas quanto-s sentimentos, para nós'dotrosos, com ere se reracionà.m! A verdadeira pá_tria, com as suaves reôordacões de no.ru lrr*trJ"làÍ., t Oo 
"quito 

qr. ," nã" ariáu caro peta educa_ção e pero hábito do dia-a-dia - nós a oeirr,nor; úíge, inrinitamente ürs;:;;;;;;;" era atrás de nós,e provavelmente dela estaremos separados paratodó o semprel E a nova Terra, na qual construímos onosso lar e à qual ligamos toda a nossa existên"i"z Êrtá nora Terra ainda nãà *,orril, pátria para nós.Ela parece ainda não querer nos aceltar como sers tlÀàs e quanto mais profunda a aÍetividade com que aela nos tentamos ligar, mais nos sentrmos estranhamente repelidos, não raras vezes - e tanto maisrmpetuosa se reacende a saudade da vetha e inesquecívet pátria _ , p;; ;r;; ;"""""i0"0", também jános perdeu de vista e nos esqueceu. Rearmente, embaracosa e desarentadora situaçãá a nossa, quando- feito apátridas - não mais.sabemos, p*.rr* ãü"i, , qr;;;;;;;;;""""
Mas não, caros reitores! Exatamente 

"r,. 
no.r" 

=i r"ção podeÉ a",árn", bastante Íeriz, se nósmesmos não falharmos' com vontade firme e perseveranca conseguiremos reatar as reracões com a ve-lha ffiria' reatá-las quando rompidas e reafirmá-las ona-" urrour"o"s, torná-las cada vez mais vivas e as-sim ampliar, por assim dizer, a verha pátria até no, I Ào no espaco, de certo, mas espirituarmente.Atuando contínua e persistentemente, de acordo com a nossa índole e o nosso espírito germânico, have-remos de conseguir também o respeito e o afeto da nova pátria, tornando arnda mais Íehz o nosso rela-cionamento com ela' Aí então teremos em dobro o qr" anr"a apenas possuíamos unilateralmente. porisso, tenhamos fé e confiantemente orhemos prru o 
"ito. 

para Aquere que dirige o destino dos homens edos povos para o seu bem.
A Íundação deste iornal se deve, primordialmente, ao desejo de contribuirmos para que todos osimigrantes alemães que escolheram o Brasil MeriJionat L-, principatmente, a província de santa catarinapara se estaberecerem, aqui encontrem, rearmente, uma nova pátria, sem que isso imprique na perda dasua antiga Pátria' o jornal se propõe, por isso, a acostumar e Íamiliarizar o colono sobretudo com as con-dicões de vida que o cercam e mais lhe dizem respeito, páis enquanto 

", "oniingãnã,r: 
do ambiente rheÍorem estranhas, enquanto nâo conseguir com elas r"'"niro."|. e delas não souber se beneficiar conve-nientemente, nunca se sentirá perfeitamente à vontade, por certo, e o meio estranho nunca lhe será fa-miliar' Deste modo, consideramos tarefa primordial nossa, promover a pesquisa e a análise no setor -quase sempre novo para o imigrante - da agricultura, das profissões agrárias e dos trabalhos cdseiros,



reunindo e divurgando conhecimentos úteis, experiências práücas e novas pesquisas, as quais, conve-nientemente debatidas, servirão de estímubeáiil;;. por outro rado, divurgaremos os conhecimen-tos e esclarecimentos indispensáveis ao colono, no q," * ,"t"r. a questões ã,iãir"ii" 
" 

à regislação doPaís' Em especial informaremos sobre as disposições e medidas governamentais atinentes à colonizacãoou à posicão sociar do corono,.sobretudo quanto às reis e dispósiçõe_s r*"ir, .rni"ipà];;;ffi;,i;quando relacionadas com os cotonos. Nàste-pãrtlãrrri, ãlo.rr ." propôe a defender os inreresses dos colonos, na medida de suas forças e não deixará de denunciar quaisquer falhas da colãnização e debaterpropostas para a sua remoção, assim como não deixará de promover o que Íor proveitoso à comunidade
e combater o que lhe for preiudicial, e sempre que reconhecer como justo um motivo para recriminação,
usará de Íranquezapara se manifestar - nunca, porém, no intuito de gerar desapontariànto" e,"n"ores,
mas sim com a Íinaridade única de ser útir e contribuir para o bem-estar gerar.

E do mesmo modo como daremos ao colono a oportunidade de se habituar e familiarizar com o
ambiente, tamMm o inÍormaremos, de maneira geral, sobre o que se passa na vida dos homens e dos po.
vos' Com essa finalidade o iomal publicará sempre um resumo, claro e compreensÍvel, das mais importan-
tes oconências mundiais, sobretudo dos fatos mais em evidência na Europa, dando atenção especial às
coisas e à evolução dos acontecimentos nos países de língua alemã, indo assim de encontro ao interesse
do colono pela velha Pátria. Por outro lado inÍormará fiel e conünuamente sobre a situação e evolucão da
ColÔnia, no intuito de despertar também na velha Pátria inteÍesse e simpatia pelos colonos, para que ela
não mais considere ovelhas perdidas os seus filhos emigrados, abandonando-os à sua própria sorte -como até agora, infelizmente, vinha acontecendo - mas ao contrário, conscientize bem as perspectivas
que por seu intermédio se projetam, com a criação de novos mercados consumidores e novas fontes de
prodúos de sua importacão. intensiÍicando o intercâmbio comercial em bases mais amplas, contribuindo
assim para o desenvolvimento e o progresso.

Ao lado da Íinalidade geral acima explanada, este jornal se destina, ainda, de modo especial, a ser-
vir de crÔnica fluente e de órgão de anúncios semanal às colônias Dona Francisca e Blumenau. Neste sen-
tido não apenas publicará com regularidade, semanal ou mensalmente, notícias a respeito de tudo que for
digno de mencão no setor Íísico, estatÍstico ou histórico, nas duas colônias vizinhas, trazendo ao debate
as suas questões, mas ainda dará às autoridades, aos industriais e comerciantes, bem como a toda e
qualquer pessoa que procure ou tenha alguma coisa a oferecer, a oportunidade de levar ao conhecimento
geral e contra pagamento de módicas taxas, as publicacões de todas as es@cies.

E, no intuito de ligar o belo e o agradável ao útil e austero, será anexado, semanal e gratuitamente
para os moradores da ColÔnia, um suplemento recreativo, sobre cujas tendências e cujo conteúdo dare-
mos pormenores no primeiro número a ser lancado no Ano Novo.

A tarefa do jomal é vasta e diÍícil e débil o seu início. Ele precisa, além da participacão ativa, da
compreensão do público, para poder chegar, gradativamente, a resolver cada vez mais e melhor a sua
tarefa.

Vai aqui um veemente apelo a todos os que sentirem a vocacão e a capacidade para contribuir na
solucão desse ob.ietivo, que ajudem a redacão com informações e colaboracões. O jornal, destinado a
promover os interesses gerais e coletivos, estará aberto à opinião de cada um, contanto que a sua mani-
festacão seja de utilidade coletiva e alie uma apresentacão adequada à brevidade da redacão. Notícias es-
tatísticas e outras de interesse geral, encontrarão boa acolhida, não importa que sejam bem elaboradas
ou rapidamente escritas, ainda carecentes de revisão - um direito, aliás, que a redacão se reserva em re-
lação a todos os artigos que lhe forem remetidos. Por outro lado, o jornal nunca servirá a fins partidários
ou especiais, nem tampouco acolherá polêmicas pessoais e muito menos se deixará usar - nem na par-
te redacional, nem nas páginas dos anúncios - como arena de manifestacões odiosas, grosseiras e oÍen-
sivas.

"Verdade e Humanidade" - seja este o seu lema sempre conducente, com o qual saudamos os
nossos leitores de maneira muito cordial.

A Redação do "Kolonie-Zeitrng".
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A implantação do regime republicano em 1889 não obedeceu
aos lmpulsos crladores de uma tradição autêntica. Foi muito
mals o gesto j.solado de pequeno grupo, de uma ou de outra for
ma atrelado aos interesses do sistema agroexportador.

C.[lra nÉrsceu em Joinville eo 1880 e
morFeu assassinado em Ftorianópol is
en Lg27 após denunciar a cornrpção
que corria solta na administração da
Coopanhia Helhoranentos do Porto da
CapÍtal . Foi jorÍralista, escrltor e
securltarlo. Legor.r-nos b€las pagines
lÍterarias, candentes verberaçoes con
tra os abusos do poder e sobretudo
rrma. interpr€taçao do Brasil pelo pri§
ma etico do trabalho.

Com a 'tPolitlca dos Governadoresrr consolidaran-se de vez
certas tendências ao poder paralelo que virüam desde o Impé-
rio, conduzlndo a preponderancia as facsoes 01Ígarquicas que
atuavam nas varias esferas da adninistraçao pública. A conc j._
1lação que lograram realizar entre si a ttpaz oligárquica", as
segurou-Ihes a perpetuação no poder e fechou as portas aõ
acesso das eventuais oposições.

A partir daí, desenvolveu-se um modelo de Estado em que
se estratlficou o.predomínio destes minorias !otalrnente insen
sr-vers as exr-gencr-as do bem comum. Em conseqüênc j.a, a politi-
cagem, o favoritÍsmo e as negociatas escusas prosperaram Íml
punemente .

ARQUIVO HISTORICO DE JOIWILIJ

O PEI{SáI{ET{TO POLÍTICO DE CRISPII }TIRA

Edmundo Veglni (* ,

A socledade que sempre estivera à margem das decisões con
tinuou ainda mais distanciada da participáção ativa na vidJ
poIítica. Seus interesses sucumbiram diante das perspectivas
p?rtlculares do coronetlsmo,des oligarquj.as e, em última i n_s
tância, dos chefes po1ítlcos Oos gràaes Estados, como Sãã
Paulo e lilinas .

De certo modo, a rrordem prj.vada,r passou a vigorar sobre
a 'rordem geral rt , _conduzj.ndo ao esquecimento as necessidades
reais da popufação- O povo foi relegado à condição de merorratributorr, de_rrapendicet' da naçao, ignorando-se por comple-
to, sua condlçao de fonte de soberanÍa.

AHJ Jr.r.Ê., 5(1), DEZEXBRO DE 1987



As Ídéias polít:.cas de Crispim Mira tem esse quadro-geral
como panode-fundo. No contexto das discussoes mantidas em tor
no da realldade do seu tempo, um dos elementos mais salientf
dos por ele é precisamente a preocupaçao com o confronto en-
volvente dos interesses gerais da coletividade e dos Ínteres
ses particulares das minorias.

Seu pensanento está sofldamente fundado numa concepção
ética, cuJa estrutura conceitual se aPoia em determinada con
flguração moral do trabalho na qual sao acentuadas a "produ-
tlvidade'r, a r,constãnciar', a "perseveranÇâ"r â "Iaboriosida-
derr, a 'rutllidade'r e, especialmente, as noçoes de 'rdeverl e

de " se!'\ri r'r .

À primeira vista tem-se a iDpressão de que Mira desenvol
ve uma proposta revolucionaria. No decorrer da obra' porem 

'não delxa entrever sinals desta possibilidade. Tenta' isto
sim, salvar o slstema, recompondo-o' pela harmonizaçao entre
as partes em atrito, divulga4do novos valores que imagina ca
pazês de orientar a ação po] í t i co-admini strat iva no sentido
do bem comum.

Joinvllle á tomada como protótipo desta renovação. Ai
prosperavan as vÍrtudes éticas da "Iaboriosidade" e "faziam-
-se homenagens aos que-de fato representavam um valor pelo
trabalho e pela competência e não mais pelo favoritismo ou
DeIas conveniênclas de ordem pessoal". ô mérito era conside-
rado uma decomência do trabalho e iamais o fruto dos concha
vos e das vllanlas do partidarismo.

Crlsplm nutria o sonho-da "regeneração nacionalrr' arqui-
tetado a partir das experlências vividas na laboriosa e.prós
pera cidade natal . Pretendia transplantar para a vida publi-
ca o conjunto dos valores utilitarios do trabalho e da defi-
ciêncla, emadicando o estado de " lmp rodut j-vi dade'r e de "es-
teriLidade" em que estavan j-mersas as elites dj-riSentes.

Queri.a lmpLarttar na administração a moralidade do traba-
Iho. Para isto atribuía ao Estado o dever de construir o bem
comum, de rrcrlar e enriquecerl . Era uma concepçao dinamica e

até mesmo tecnocrática, que exiSia da ativldade poIÍtica uma
postura de trabalho Produtivo.

Esta é a rqzáo pela qual há sempre no seu pensamento 
-umdesígnÍo pedagógico: a esperança de motlvar a transformaçáo

do país com os exemplos da laboriosÍdade' Convertidas as ca-
madâs dlrlgentes, pensava, induziriam e1ag, pela imitação, à
renovação das beses e estarÍa salva a Repüblica.

Entendia como obrigação comum atodo cldadão gartlcipar-
da vida púf1ica. Não conslderava a atividade politica missao
resenrada a um pequeno setor. Concebia a participeçao civica

ÂNQUIVO ITISTORICO DE JOINVIT.I.F
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como dever unj,versal perErnte o qual , por exemPlo, 'rsuportar
as injustiçEÀst sêm reivindicar com vigor os proprios direÍtos
equÍva] j.a a covardia.'r .

Estabelêcia, colno efeito, uma correspondênc j-a entre
moralidade ao nivel do poder e^a conscientizaÇao polltica da
comunidade. n omissão da v1gi1âLncla conduziria I'inevitavel-
mente ao abusorr e, poftanto, o povo tornar-se-ia sempre
"o culpado pela exlstência dos -despotasrr. Nêsta base firma-se
o princípio da co-r€sponsabl l ldade civica.

6

ARQUIVO HIS1IoRICO DE JOIKVII,T.E

Crispim achava que Ia al8uns competla,sugerir, a outros
executar'r, mas, a todos caberia rra inevitavel responsabili.da
de de serem censurados p€1o que era precÍso fazer e deixara-
-se de f aze?tt. Não ignorava que esta maneira de agj.r era 'rde
sagradávelri, rna.s a ap Í'e sentava como iabsolutamente higiénlca
e necessár1air. A vlgilância popular adquire, neste modo de
ver, o sefo de garantia da consecussao dos obietivos gerais-

Não teme declarar-se defensor intransigente das "causas
gerais".,O "politicor', para ele, deve ser encarado como ser-
vj.dor: "é aquele que vai pe rguntar ao povor'. Pinta-o com
as cores da rrgeneÍ'osidade", da ncarÍdade" 

' da rrpiedaderr' da
rrbondader e da hreverância', "cortesi'a e sa-bedoria", eis os
dois pi lar€s do "betn ger1/1r'r .

Contrarlando a conduta do seu tempo, afi rítrava que
gorr€ rnante c abe xr'epelir as aràltrariedades" , rrprestar
ao povo doa seus atosrr 'e "iarDais i-molar o patriotj-smor'.
vidente seu espirlto nacionalista.

ao
contas

:-L e-

estas considerações. O modelo-proposto do verdadeiro homem
púUt1co, coinclde com o tipo étlco do homem do trabalho,cuia
essãncia estâ no empenho 9m pro'duzi r utilidade' em construir
felicÍdade. Autõntico henoi que acata sem condÍçoes a defesa
dos j-nteressea gerais.

Ao homem comum, cônscio do seu papel , reserva a mesma
intgrpr€tação. gfe^próprio pode ser apresentado como o mode-
Io étÍco por excelêncla do cidadao consciente e participante.
"Não compàctu@os com o úa.Lrr, "não entoaÍros louvores à corrup-
Ção" , "não acoopanhamos a oplnião dos que se curvaítri. São
àxpressões flrmês que marcan suficientenente a dimensão da
sua. pe rsonal i dade e do seu pensamento.

A Prtmeira nepúutica estava dominada pelas oligarquias.
Crispim possuía algun parentesco com o "Coronelismo Urbano" ( 1)
que teltava se Ímpor em Joinville, Mas, via em semelhante
tradição a efÍgie da x imp!'odutivi dade'r ' o marco rrgerador da
anarquiatr.

A idéia moral do trabal.ho Preside a formulação de todas

O problema da leglti.mldade na Republica Velha al,entou a

AIu, Jr-r.E-, 5(1), dezenbro de 1987
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lncllnação pa.ra o poder discriclonario partlcular. Por Ísso'
apesar do caráter Bacíflco do seu_ Pensanlento desenvolveu Cris
pim um? Justificação ética da violencia. Delegou a povo a
ôompetêncla de rrcastlgar poFque e iglz e reu de sl.mesmo'r e

"sua lndlferença encorâja a corn-rpçáo". Admltiu ate o,Ievan-
te popular Já_que de outra. forma tornar-se-ia responsaveL pe
los abusos, não rner"ecendo da historj"a mai's do que rrvil memo-
rl a'r .

O "paternalismorr , o ofllhotismo", o I'mandonismo[ e . todo
o cortejo de favores r',:c iprocos e mancomunaçoes que residiam
na ?aiz do coronelj-smo, jâ haviam aberto o caminho para a vio
1ôncia. Repressão e p!'otec j.onismo, "pão e Peu" eram os j-ngre
dlentes cotidiãros das an'ticulaçoes partidarias.

Crispim ancora sua iustifj,cação d
no conceito da soberania popular. 'tso
tenta a permanência do governante no
da-mento da sociedade que rrnao se disp
dos que não deslstem de vibrar-Ihe ch
contudo, so e lnvocada como elemento
por a ordem produtiva'r, deturpada pel
desfibradas que apenas co(rtre cem a pas
tesaniash.

O sistema o11gárquico estava alicerçado numa constelação
de suDortes que Nunes LeaI chama de rtsistema de reciprocida-
de". Só os partidarios do Governo podiam se beneficiar com
favores e prestigio. Neste intento permitia-se todo tipo de
arbi trarj.edades e entregava-se ao aniquila$ento moral . rrSu-
borÍtavam-se as c-onsciênciastr , ttesmagava-se o caratertr; "Em
lugar da 1ea1dade, a hipocrisia'r; rrEm lBgar do merito, a in
competênciarr. A rr covardiarr e a rrconvenienclarr suplantarara
os valores da utllidade e do trabalho.

Crisplm via no homem público alguém que malbaratara o
sentido da propria dignidade ' em troca de vantagens e seguran-
ça pessoaÍs, que aceitara sem escrupulos crescer gor meio de
conlui.os, favores e oE)ressao. Na sua otica, a Republlca se
manlfesta como un periodo de j.ntenso conflito moral' onde a
rrhonrarr e o 'roportunismorr se digladiafl em luta desigual . I
sistema de alianças, efetivamente, nao repousava em convicçoes
de caráter ético, mas nas vigas-mestras do favoritismo, das
negoclatas e no trâf1co^de influéncias. O proprio Parlamento
merecera ser chamado "Carnara dos Servls". O servili-smo se
tornara a nota mai-s sa.liente da vida política na Primeira Re
puDr lca.

o recurso à violôncia
a vontade do povo" sus

poder. Lamenta o acov"E
oe a torcer os braços
icotadas'r. A violenc ia,
indisgensáveI para " re-
o assedio das 'rminori as
siwidade inúttl das cor

Acusa o Leglslativo de se limitar a referendar as combine
ções antecipadas dos [expoentes politicos". Havia como que
um pacto de acobertamento da realidade tramada ' "O medo de
desgostar os correllglonàrios' lnstanrava uma complicada es-
tn-rtura de transigéncia.s que acabava por anular a dignidade

ÂEr, Jr^Í.r., 5(,1).,DEZE!ÍBnO DE 1987



pessoal em troca de favores e do "r-econhec j-mento de poderes".
O risco da t'degolaH gairava como a espada de Damocles sobre
os eleitos pelo sufragio unlversal .

Implantava-se, então, na consciência uma predisposição ao
avlltamento dos valores e a justiflcaçao do mlmetlsmo na con
ciuta moral , testemunhando, assim, a presença de cruento conl
flito entre os niveis de asBiraçao da vLda interior e â preo
cupação com o cultlvo da própria honra e dignidade

,Esta é a razão^por que Crispim va]-orizava muito mais o o
perárl-o e o camponês, cônsiderados homens útei.s, produtÍvoi
e geradores de utilidade concreta, do que 'rtodos esses nota-
veis wultos, cujos caracteres podiam ser representados por
desoladas interJeiçoestr. Classiflcava-os no rol doq tipos'rim
produtivos., "cónciuídos contra a força da intellgêncla e a§
capacidades do trabaltrol'.

A noção da utilldade'r ocupa um lugar de destaque !o con
certo destas ideias e aparece vinculado estreitamente as dis
cussões da primazia entre os interesses gerais.e os interesl
ses particulares. O xintuito de acertar e ser util:' coloca-se
como a alternativa necessâia para superar a sLnples busca
da utilidade pessoal , e a postura de 'rinconsciencia do util"
que manifesta a falta. do espirito publico-

Crispim ve o seu mundo como uma paisagem
da pelo rrlndi ferenti smo " e ofuscada por uma
vorciada do carater praticô e utÍlitario.-

Seu pensamento é o resultado da denúncla insistente con-
tra uma Republica que nao despertara para a percepgao do.tra
balho produtivo, fonte do progresso e da alegria. E tambem a
exa.Ltaçao de Joinville, exemplo de faboriosidade, "onde ho-
mens de modêsta cultura souberan se conduzir pelo bom senso
e pelo critério da utilidade e a transformaram na primeira
cidade do Estado, sem burocratismo e sem empreguismo",modelo
acabado da rrregeneração" que e1e aLmeJava para o Brasil.

I
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desolada, i nvad i
administração di-

o^conjrmto Ae ldéias que nos legou Crispim Mira não tem
sua génese em fria.s razoes de cunho filosofico. Surge muito.
mais de exigencias morals. Ha constantemente uma concepçao e
tica do trabalho, atuando no cerne das suas consÍderaçoes.Cc
mo diria Spranger, ná uma necessÍdade imposta pela lei do
mgndo, operando em seu Elelto e descrevendo-lhe r.una .configura-
çáo valiosa para sua propria interioridade.

AHJ, Jr.r.E., 5(1), DEZEiÍBRO, 1987



(1) Por rrcoronelismo Urbano" entendemos a modalldade de pre-
"' àã*i"iã-;;ií4i"" egPecífica que.se desenvolveu en: Joinvir-

le nas primeiras aétaoas da República' Os Gomes de Olivei-
ra, fugindo,à regra geral- do CoroneLif"?' 

-""a-T.:ld?"^-.9."iniensõ espírito do trabalho e constituiam um grupo lnous-
trial competente.

9
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(r) Professor do Departaoento de Filosofla da UFSC '

Transcrito da Revi.§ta "Ágora", Florlanópolis, 3(5)' Junho de

1987.
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SI,BSÍDIOS HISTóRICOS

Excertos do rKolonie-zei-tungn ( Jornaf
na Colônia Dona FÍ'ancisca' Joinville'
dezeobro de 1462.

Traduçao: Rosa Herkenhoff

da Colônia) ,
a partir de

pub I icado
20 de

Notícia de 12 de março de 1870:

Dona Francisca. VOLITNTÂRIOS.

Há quase cÍnco anos,.partiram os nossos voluntarios, a
fim de se reunirem ao exêrcito em guerra contra o Paraguai.
No decorrer do tempo, regressa.ram para Jôinville, o tenente
Hoffmann, Blum, Knape e von Vossen, e estes dias vleram dlre
tamente do Paraguai, em licença de quatro meses, o Sargenlo
L. Richter e o FurrieL E.Gánzli. Encorttravaltl-se eles en Rosa
r1o, no norte do Paraguai, no Quartel-General do Marechal
Conde d'Eu. De Assunç]6 a-Santa Catarina (Florianóoolis.,
vÍajaram no trãnsporte ÉMarcilio Dias':. .Acompanhara*-no-s ate
o nosso município, doi§ outros voluntarios, o Capitao vieira
e o Sargento Rocha. Faleceram durante a guerra' varj-os dos
nossos voluntários: Baurath, ia na viagem de ida, sepultado
nas,proximidades de La Paz, von Reibnitz, afogado no Rio Pa-
raná, von der Osten, Meyer, Seiler, Itzfeld, .'ülenz, Elsendecher
e Grâfe, este ú1timo no hospital . Dos voluntarios ainda vivos,
Stern afastou-se das tr.opas. Tesch e David Guentner forarn
presos por faltas disciplinares e enviados ao Rio de Janej.ro'
onde foram liberados e sonente Neuschâfer e Maierus ainda se
encontram no Quartel-General . O voluntario' colono G-Zleg1er,
que se juntou ao contlngente por ocasiao da parti-da dos.vo-
luntários de Desterro , seguiu em licença para l{ontêvideo.
De todo o contingente alemáo de voluntari os , . das colonias Do
na Erancisca, Blumenau, Santa Isabel e Terezopolis, que se
compunha iniclalmente dê 136 homens, ainda se encontran no
campo Oa batalha 25, atualmente incorporados ao 19e Batathão.
Dos oficiais voluntarios, alguns ia regressaram ha bastante
tempo, sendo: Comandante von Gl1sa, Primeiro Tenente von
Seckendorf e os Tenentes Hoffmann, Odebrecht , - Fri edenre ich e
Samêtzkl . Um dos oficia:is, Tenente Endreny, -hungaro,retirou--se também recentemente. O contingente alemão se encontrava

-a-a principio em serviço da Arrnada, ficando depois longo tempo
estacionado na llha Cerritô e parte do mesmo foi enviado
para Rosário,-trinta mifhas ao norte de Assunção. Todos os
voluntârios são unánimes em enaftecer as qualidades do Mare-
chaf Conde drEu, muito estirnadQ pelos soldacios,pois se mos-
trou sempre como comandante eÊiclente, compartilhando todas
as dificuldades com os seus soldados' presente em todos os
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momentos, supervislonando tudo e dando sempre ordens crec-
sas. sem a sua presença, a guerra se prolongaria por mulrc
mais tempo. Todo o exerclto se encontra em boa forma, 3pr'cpara a guerra e a cavalarla tambem em excelantes condiçoes.
servida de otimos animais. Nada mais ha a temer de Lopes,qup
se retirou com alguns de seu6 companheiros para as selvas
do Mato Grosso, completarDente desprovido. Sua fortuna, vini.
camoças repLetas de dinhelt'o, ele je. percera em Serro Leon.
As trlbos indlgenas dos botocudos, sao os seus Ínimigos mais
ferrenhos e the causan os maiores danos nas florestas. As
tribos dos coroados, outrora seus aliados, também se revo.L ta
ram contra ele, devÍdo ao fuzllamento de um de seus :acil
quês. I Buerra está, por asslm dizer, terminada. Tocos
os voluntárlos e os contingentes^da Farda_Nacional , escão re
gressando aos lares. AIem dos tres batalhoes de voluntarios,
que 3á passaram por Santa Catarina, alnda mals três batalhões.
se eÀcontram em viagem num navio que deve aportar nos próxl
mos dias em Desterro. No Paraguai ficaram, por enquanto, a-
cantonados mals ou menos olto Ío11 homens das tropas regulares.

Ainda há a menc ionar, qrxt os batalhões de -voluntários , po r
ocasião de sua passagen por Santa Catarlna, não se portaran
conveniente ente, brigendo entre si, e confomre consta, hou-
ve muitos feridos e ate megao Eortes.

11

fol publicade no JorÍta1 I'A Noticiarr em
1980.

Esta tradução
fevereiro de

o2 CE
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NAVIO

RE DAS LISTAS DE NAVIOS DE Ii'IIGRANTES EXISTENTES NO NOSSO ÂCERVO

( rrr PÀRTE )

O rgêni z êÇ eo Merle Thereza Bôbe I

SAÍDA HâIíBUNGO CHECADÀ S.TRÂilCISCO TOTAL PASSAGEIROS ENTR.JOITWILLE
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NAVIO SAÍDA HAT{BURGO CHEGADA S. FRANCISCO TOTAL PASSÀGEIROS ENTR.JOII'IVILLE
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ÂRQUTVO HISTóRICO DE JOII{VII.I.E

R.EIÂTóRIO TRII{ESTRÂL

our/xov/DEz, 1987

1. TRÂDUÇõES

1.1, "A Escravidão no Brasif rt (diversos artigos publicados
no "Kolonie-Zeitung", em 1871 ) - fffy Herkenhoff.

1.2 Listas de imigrantes - I{aria Thereza Bõbel.

2. ÂRQUTúSTICÂ

2.1 Prosseguem as atividades para organj-zação dos documen-
tos manuscritos e datl lografados.

2.2 Identificação de fotografias,

2.3 Levantamento e registro em fichas kardex de perióciicos
( revistas, boletins, anuários, etc).

2.4 Ordenação dos livros por assunto.

3. E:XPOSIÇõES

3.1 rrNossos Compositores - 19OO-194Orl
de 28lO9 a 30/ 70.

.2 'rJolnville - Seus Tempos, Seus Lugares,
de O3l11 a 23/L2.

76 vlsi tantes

Sua Gent erl
1O3 visi tantes

4. YISITAS

4.t - L3/rt

4 -3

- I^ÍaIter Gorenflos, Embaixador da
Federal da A1emanha.

Republ ica

L7/ll - Dra. Irene Grllnde r, Consulesa Geral da Repu-
blica Federal da ÂIemanha.

27/ll - Jorge Sahione, Assiz Âhmed e Luiz Carlos
Serrano, respectivamente Engerüeiro de CIi-
matj"zaçao,.Arquiteto e Conse rvado r-Re s t aura-
dor, do Pro- Documento , Rio de Janeiro.

AHJ, JLLE., 5(1), DEZEíBRO DE 1987



- 18
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5 DOAçõES

5.1 P1ácldo Hugo de OIj'veira - documentos dlversos'

5.2 Adolfo Bernardo Schneider - publicações diversas
recortes de iornai s.

e

5 . 3 Hosp j. tal Munlcipal "São Josá" - Documentos antÍgos
do Hospi tal- , com da-
tas anteriores a
L97t .

Erika Schneidewind - dlversos cartoes postais antigos.

Elly Herkenhoff - um livro de álgebra do ano de 7779.

Frederico Juergens Júnior - documentação referente à
Marcenaria de Henrique
P l athot, .

5.4
ÊE

5.6

6 ATIIID.ADES DTÁRIÂS

6.1 Correspondênc 1a

6.1 .1 Recebida. " .

6.1 .2 Expedlda. . .

6.2 Pesquisas genealógicas..

6.3 Consu1tas....

22
28

t2

-tf,<

AHJ, JLLE., 5(1), DEZHBRO DE 1987


